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ATA DA REUNIÃO 

  Sra. Zélia inicia a Reunião ás 14h15, verifica as pessoas que estão 
presentes, e se há quórum, começa apresentando a pauta para os presentes 
que estão on-line e que não são do conselho, informa que terá a apresentação 
da Diretora do DAIS Sra. Amanda Loos, e ela vai expor sobre Departamento de 
Atenção Integral á Saúde e atribuições, um breve diagnostico de como se 
encontra o DAIS a partir das trajetórias como servidora pública, apresentar os 
desafios e as propostas programadas para melhorar a gestão, assistência 
básica, e como o Conselho Municipal poderá interagir na propositura, depois 
teremos uma apresentação de algumas impressões do Conselho Municipal na 
Atenção Básica da cidade, depois tem as considerações de todos que 
solicitarem a palavra, vamos abrir as considerações para o DAIS dentro de 
tudo que as pessoas colocarem, e os encaminhamentos da Comissão de 
Políticas Públicas. Sra. Amanda Loos: inicia sua apresentação, dando boa 
tarde a todos, coloca que é enfermeira, tem 12 (doze) anos de trabalho no 
Município de Guarulhos, passou pelas unidades Palmira, Jovaia, Regional IV 
Pimentas, Escola SUS e assim por diante, e então recebeu o convite para estar 
na frente da diretoria do DAIS. Temos inúmeros desafios, pós-pandemia 
principalmente, que atrasou alguns processos de trabalhos, tivemos que 
interromper para dar conta do fluxo de pessoas doentes, então hoje nós temos 
a missão de reconstruir a Atenção Primária, a Sra. Ligia já está refazendo 
nossa equipe, nosso trabalho é desafiador, extremamente grande e ainda 
estamos com alguns problemas em relação ao RH, devido ao número de 
afastamentos por Covid-19 ainda e outras causas eu falo com propriedade, a 
devastação que o Covid-19 fez com o RH principalmente nas contas, como 



enfermeira de UTI na pandemia eu estava dentro de uma UTI Covid-19, então 
eu estava atuando diretamente na linha de frente, eu enfrentei todos os 
problemas que hoje os funcionários enfrentam, perdendo familiares, amigos, 
colegas de trabalhos, então contamos claro com a colaboração do Conselho 
Municipal, não só do CMS más com outros conselhos também, é de extrema 
importância essa confiança, porque vocês são nossos olhos e ouvidos dentro 
do auditório, então o DAIS se coloca a disposição de todos os Conselhos e 
convida a todos para participar desta reconstrução, que não será fácil más é 
possível, agora nós precisamos fortalecer o nosso RH, não só em termos de 
contratação, temos que fortalecer essas pessoas para que eles continuem 
prestando o atendimento. Sra. Zélia: pede para falar sobre o quadro, qual o 
tamanho deste departamento, como ela se relaciona com as UBS, com os 
serviços externos, dentro do seu plano atual que já foi aprovado, e o que 
vamos fazer ainda este ano. Sra. Amanda: o DAIS ele cuida de toda a atenção 
primária, são 69 (sessenta e nove) equipamentos de Saúde, cuida também das 
atenções especializadas como os CEMEGs, Ambulatório da Criança, os CAPS, 
CERESP, todos os equipamentos são geridos pelo DAIS, então dentro do DAIS 
eu tenho representantes de todos esses segmentos, da Atenção Primária, tem 
o pessoal da Rede de Atenção de Ensino Social que vai cuidar dos CAPS, tem 
o pessoal que vai cuidar das pessoas com deficiência, tenho quem vai 
cuidar só dos CEMEGs, Ambulatório da Criança, dos CPA, e do SAI. Aqui 
dentro eu tenho representantes que tem um olhar macro do território, além 
disso eu tenho 04 (quatro) regiões, Região I – Centro, Região II – Cantareira, 
Região III – Bonsucesso, Região IV – Pimentas e Cumbica, cada região tem 
uma sede regional e tem uma chefe de divisão em cada região, e são elas que 
irão fazer o intermédio entre o DAIS e as Unidades de Saúde e equipamentos 
de Saúde, cada região desta responde á uma quantidade de Unidades Básicas 
de Saúde, neste momento as especialidades elas estão sobre as 
responsabilidades do DAIS, então basicamente é assim que se controla o 
DAIS. Tivemos uma reunião de gerencia na semana passada com todos os 
gerentes da atenção primária e das especialidades, buscando resgatar estas 
pessoas, por conta de todos os desgastes que sofreram e ainda sofrem, 
gostaria de colocar que como estamos em um momento “pós-pandemia”, 
porque ainda temos casos da infecção do Covid-19, mas ainda na metade 
deste ano vamos fazer capacitações para encaminhar processos de trabalho, o 
RH está fazendo contratações de atendentes SUS, enfermeiros, médicos, 
então vamos fazer esse resgate de RH, não sei dizer se será o suficiente ou 
não, porque temos um desfalque bastante grande, mas agora de acordo com o 
Decreto Federal nós ficamos impossibilitados de fazer contratações nesses 
últimos dois anos, então esse pós-pandemia é realmente para fazer um resgate 
e investir em capacitação e organizar os processos de trabalho, pelo menos até 
o final do ano e o inicio do ano que vem. Sra. Zélia: pede para o Sr. Armando 
colocar nas suas considerações sobre o EMAD e sobre a Monkeypox, para ver 
como vai se dar isso. Agora irei colocar as impressões do Conselho das 
vistorias que nós fizemos, inicia uma apresentação onde mostra qual é a real 
situação das UBS Vila São Rafael e em qual situação se encontram. Mostra 
que alguns locais de Saúde se encontram em situações críticas, mas também 
tem outros locais que se encontram bem organizados, mas ainda sim precisam 
de alguns ajustes, depois desta visita á UBS São Rafael, a discussão foi feita 
junto com o Conselho Gestor para ver se fechava ou não, ou se iria terceirizar 



a atenção básica, teve uma demanda no Conselho, foram feitas duas reuniões 
lá que já surtiram alguns efeitos, essa semana o Secretário adjunto esteve lá, 
fez uma vistoria técnica e a infraestrutura também estava presente para 
colocarmos este lugar em ordem. Eu gostaria de entender a carta que chegou, 
pedindo para tirar a quarta equipe, nós não vamos fazer isso, vamos fazer uma 
força tarefa para reaver a quarta equipe, os dados da UBS não batem com a 
Secretaria, não bate com o Ministério muito menos com o da UBS, então não 
gostaríamos de iniciar um processo com o MP contra a terceirização da 
Atenção Básica, nós íamos fazer uma força tarefa junto com a comunidade e 
com os ACSs em campo para resgatar essas pessoas que não querem mais 
serem consultadas na Vila São Rafael, faremos um recadastramento com 
novas pessoas. Sra. Amanda: realmente, para não perder a quarta equipe, 
precisa ser feito um recadastro, encontrar essas pessoas novamente e 
recadastra-las no sistema, porque se não realmente não justifica ter 04 (quatro) 
equipes lá, eu digo de Protocolo Ministerial não de Protocolo Municipal. Sra. 
Zélia: Sra. Amanda, temos questões bem específicas, primeiro gostaria de 
propor que juntássemos um grupo pequeno para atualizar esses dados, os que 
têm na UBS que estão protocolados no Ministério da Saúde, e o que está aqui 
na Secretaria, porque eu tenho um documento que tem uma diferença de R$ 
3.000 (três mil reais) onde está esse dinheiro? Gostaria de propor que aquele 
documento que a Sra. Miruna despachou para a Gerente Sara fosse revisto, 
porque no nosso entendimento lá diz para acabar com a 4º (quarta) equipe, e 
gostaria de fazer o encaminhamento que eu conversei com a equipe do Sr. 
Wagner como vamos restaurar essa UBS. Sr. Luiz Bittencourt: primeiramente 
desejo um boa tarde a todos, gostaria que o DAIS fosse na unidade junto com 
o pessoal da informática, porque tem muita coisa no sistema que os ACS me 
passaram, que eles fazem o cadastro mas quando finalizam os dados ficam 
divergentes ou não salva nos prontuários, ficam salvos como Vila Galvão, um 
ACS do São João me disse que 80% (oitenta) por cento dos seus cadastros 
está para o Jardim Vila Galvão, 80% (oitenta) por cento da área dele é grande. 
Outra coisa é que tivemos 02 (dois) anos de pandemia meio parado, e com 06 
(seis) ACS a menos, porque 02 (dois) foram exonerados e 03 (três) de 
atestados, e são atestados de longo prazo e acredito até que nem voltem 
devido às patologias, então 06 (seis) ACSs é uma área inteira, e foram dois 
anos sem uma área fazendo cadastro, vai ficar com um número baixo, foi feito 
um mutirão para ver onde estão essas pessoas, e achadas estavam em torno 
12.300 (doze mil e trezentas) mais á diferença de 10.800 (dez mil e oitocentos) 
que está no sistema, e tem dando problema na documentação, por isso é 
importante que alguém do TI compareça lá para tentar entender porque isso 
não está entrando no sistema para o São Rafael. Sra. Amanda Loos: quando 
vocês colocam que o paciente estava cadastrado na UBS São Rafael e vai 
procurar atendimento em outra, gostaria de saber quem primeiramente fez o 
cadastro dele. Sr. Luiz Bittencourt: de acordo com o que me passaram o ACS 
faz o cadastro, e por algum motivo não sabemos do porque ficou cadastrado 
como Vila Galvão, e por conta disso perdemos muito para a parte do Vila 
Galvão e Vila Cavadas que são nossos, precisamos de alguém que realmente 
entenda do assunto para resolver esta questão, meu medo é se dividir para 
três áreas de novo vai encontrar de 13 (treze) á 15.000 (quinze) mil pessoas, e 
depois vão se dar conta que era pra estar na 4ª (quarta) equipe, acho mais 
prudente dar um prazo pra essa força tarefa e tentar acertar este lado com a 



equipe de TI, o São Rafael é uma das poucas estruturas que eu vejo dentro do 
Município, que tem uma área onde da para fazer muitas atividades, na 
pandemia conseguimos dividir o atendimento, sendo um lado só para Covid-19, 
sendo que várias unidades não tiveram, tanto que lá é um posto de referência. 
Sra. Amanda: nós não vamos cortar a quarta equipe, nossa intenção realmente 
é fazer uma recontagem da área, mas nós não podemos ficar esperando 
contratação de novos ACSs para poder fazer isso, mesmo porque temos que 
ver todos os tramites dentro do RH, ver quantos estão de atestado, para fazer a 
substituição e assim por diante, nós vamos organizar o mutirão. Sr. Gilmar: no 
bairro São Rafael por ocasião da revisão do plano diretor lá em 2017/2018 se 
identificou como uma das regiões de Guarulhos que haveria necessidade de 
rever, inclusive o nível de atenção que aquela comunidade precisava, tanto na 
área da Saúde quanto na área de lazer, então hoje quando ouvimos essa 
discussão na área da Saúde, vai ao sentido contrario de esvaziar o número de 
equipes que atende ali naquela comunidade, então essa iniciativa de primeiro 
fazer o recadastramento para entender a realidade enfática, hoje é um passo 
extremamente acertado, principalmente quando leva em conta a relação com a 
unidade do São Rafael e com as regionais vizinhas, rever até os limites das 
áreas é uma forma de atender e desafogar os equipamentos, assim mantendo 
a estrutura que tem lá hoje, evitando todo um transtorno, eu conheço a 
comunidade do São Rafael desde os anos 80 (oitenta) e desde esta época é 
uma comunidade muito carente, tem uma integração muito grande na liderança 
local, e a comunidade tem toda intenção e se propõem em abrir as portas para 
facilitar este gerenciamento, o bom senso neste momento pede cautela na hora 
de tomar qualquer iniciativa, acreditamos que a Sra. Amanda não irá tomar 
iniciativas isoladas sem levar em conta a realidade. Sr. Graco: desejo uma boa 
tarde á todos. Eu trabalhei na região da São Rafael, por uns 20 (vinte) anos, eu 
acho que o problema em si, em relação estrutural é um problema crônico que 
sempre teve, e para haver uma solução nesta questão estrutural precisasse 
fazer uma união entre Gestão da Saúde, Esporte e Meio Ambiente, mas 
acredito que deve ser colocado mais uma parte da Gestão neste território, que 
é a Secretaria de Segurança, este é um território onde temos que entender 
todas as suas demandas e fraquejo da região, ali é um lugar onde tem várias 
situações que precisam ser entendidas para serem tomadas atitudes coerentes 
e moderadas e de uma forma coesa com á comunidade, eu acho também que 
as Secretarias de esporte, lazer, cultura, e segurança, tem que ser 
integralizado neste espaço para se ter um resultado na Saúde, porque 
sozinhos somente a Saúde não irá conseguir. Sra. Zélia apresenta o Sr. 
Wagner como Conselheiro Gestor, Municipal e Regional. Sr. Wagner: boa tarde 
á todos, hoje sou Conselheiro Gestor da UBS Cavadas, eu era Conselheiro na 
São Rafael, mas sai de lá por motivos de já estar no terceiro mandato, mas 
tenho dado minhas contribuições, primeiro por ser morador,  segundo por 
conhecer a estrutura do Conselho, o Conselho que está lá são novos como 
Conselheiros, mas são bem participativos, tanto que foram atrás da Emenda 
Estadual para fazer a reforma na UBS São Rafael, sua fala Sra. Amanda já me 
contempla e espero que seja um comprometimento de fato, porque de acordo 
com o diálogo que tive com a Sra. Miruna, que a Sra. Zélia esteve presente e o 
Sr. Luiz, a Sra. Zélia se comprometeram em estar fazendo essa recontagem, 
agora no dia 25 (vinte e cinco) tivemos uma reunião com a Regional I, e fomos 
surpreendidos com esta carta, espero que possamos contar com a Sra. 



Amanda e o DAIS, para ser feito este mutirão, já foram feitas diversas visitas 
nas residências, já para explicar o que está acontecendo para os moradores, e 
eles estão abertos em colaborar com nosso mutirão, a população está inteirada 
do assunto e está participando, então não pode ser seguido por este quesito da 
carta. Sra. Zélia: primeira questão é que nós sabemos todas as dificuldades 
que tem dentro da Prefeitura, da para fazermos uma porta, para começar 
melhorando para a comunidade ver que é um equipamento vivo. Começando 
pelo que vemos no meio ambiente, duas tarefas do operacional do meio 
ambiente, conseguimos deixar a horta organizada em dois tempos junto com a 
comunidade, não houve depredação na escola, não houve furto, as paredes 
foram pintadas e não foram violadas, tem um curso potente na região, então da 
sim para agirmos junto com a comunidade, proponho também um GT pequeno 
para tratarmos esses assuntos da TI, porque nós vemos que não esta 
funcionando, vemos que fica consulta aberta, o SIS on-line manda as pessoas 
para longe para realizar consultas, porque no SIS on-line mostra que não tem 
vaga na sua UBS, então o paciente ele vai para outra UBS. Sr. Graco: faz uma 
sugestão de encaminhamento, primeiro uma força tarefa para resolver o 
problema do território em questão da população, outra coisa seria constituir um 
grupo de trabalho com várias Secretarias que possa entrar dentro deste grupo 
de trabalho e fazer um diagnostico em provável atuação dentro do território. 
Sra. Zélia: coloca outro encaminhamento, faz a leitura da proposta da Sra. 
Lucia: “gostaria que a Sra. Amanda defina uma data e horário para uma 
reunião para estruturar as informações de Saúde para subsidia-las, e tomar 
decisões no âmbito da gestão em conjunto com o CMS, onde deve estabelecer 
e articular, acompanhar, avaliar e integrar a Saúde Pública.” Sr. Maurilio: 
coloca que a Secretaria de Saúde precisa ser mais atuante. Sra. Zélia: coloca 
que já foi solicitada a mais de 03 (três) meses uma reunião com o Presidente 
de Saúde Pública, e até agora não recebemos uma resposta. 
Encaminhamento, que a Secretaria Executiva do Conselho averigue este 
Ofício, e reafirme ele novamente e se não for, teremos que ir até lá. Na 141 
que é a lei que fala das contas,  diz que antes de ir para a Câmara, tem que 
passar pelo CMS, está sendo o inverso, veremos se desta vez o Secretário 
manda para nós com antecedência para tomarmos ciência, para depois irmos 
para a Câmara. Outra proposta referente ao território da UBS São Rafael onde 
deve estar presente a Diretoria do DAIS e outros profissionais por área de 
exemplo, Divisão Técnica, as Áreas de Assistência as Redes de Saúde, Rede 
Básica Regional e Gestão de Tecnologia, tem que ser feita uma reunião 
conjunta com essas divisões para entendermos melhor essas questões. Sr. 
Wagner: primeiro existe um documento norteador da Atenção Básica do 
Município de Guarulhos, de 2017 que é deste atual governo, onde na página 12 
(doze) o Departamento de Saúde Integral, onde é o papel principal do DAIS 
fazer esta estrutura, infelizmente quando se faz uma gestão de um governo, 
onde se centraliza tudo ao comando do DAIS, então eu realmente tenho uma 
sensação que é um peso muito grande para a diretora do DAIS, mas está na 
atribuição dela, concordo entre partes quando o Dr. Graco diz que a 
comunidade tem que se estruturar para depois a Sra. Amanda tentar viabilizar 
da melhor forma possível, eu acho que existe as divisões técnicas dentro do 
Departamento da Saúde que tem esta competência, alguns anos atrás se 
discutiu-se muito para fazer este departamento próximo do território, onde as 
regiões de Saúde tinham esse papel, então mais perto do território ele 



conseguiam dar mais conta, agora uma centralização, tudo em cima da Sra. 
Amanda a demanda é pesada, Sra. Amanda como diretora e sua divisão 
técnica tem os números, tem os dados e eles tem que diluir estes números, 
buscar esses dados e colocar em um processo de informação mais clara para 
o Conselho Municipal de Saúde e para o território da UBS São Rafael. Sra. 
Angélica: coloca as questões dos vales transportes, porque na gestão anterior 
quem tomava conta deste setor era a Sra. Iara, e agora precisa saber a quem 
vai se reportar e se continua com a mesma metodologia de trabalho, referente 
a recarga e todos os tramites do vale transporte. Sra. Amanda: coloca que está 
fazendo uma reorganização na rede de atenção primaria, e informa que a Sra. 
Iara que ainda está na frente dos vales transportes, então se mantem as 
mesmas metodologias de trabalho. Sra. Zélia: agora o UBS Dona Luiza, eu o 
coloquei porque primeiro é um complexo, primeiro irei passar as fotos, porque 
estamos colocando isso Amanda, porque a população esta muito 
desacreditada naquele espaço de Dona Luiza e UBS, eles ligaram para nós 
querendo saber se terá mesmo a consulta no final de semana, espero que as 
pessoas tenham recebido os processos para fazer os exames, que as pessoas 
tenham paciência, mais do que aquele gestor que esta lá, estivemos 
conversando com o Secretário Silvio, não mudou nada, ele não tem o mínimo 
de respeito ao Conselho Gestor de la, presidente do Pro Rede, esta no 
Conselho gestor, é uma pessoa muito conhecida, que é o Sr. Paulo, então é 
inadmissível o que este gerente faz com essas pessoas, as condições da UBS 
estão péssimas, diminuiu muito o atendimento, então o mínimo que podemos 
fazer é uma força tarefa nessa Secretaria de Saúde, para limpar esse espaço, 
retirar esses lixos para podermos mostrar a presença da prefeitura, não vou 
nem entrar no mérito do Programa Saúde Agora, porque aguardamos os 
documentos para discutirmos, eu entendo a necessidade, mas no caso 
estaríamos jogando dinheiro fora e não atendendo as pessoas, encerramos a 
UBS Dona Luiza. O próximo Normandia, mostra as fotos da UBS e depois 
abrirá para comentários, podem ver como a situação está critica na UBS, 
temos um documento solicitando a troca dos autoclaves queremos saber o 
porque, se ele estava em bom uso, onde esta essa justificativa, e já viemos 
saber que foi através de uma emenda parlamentar, porém esta emenda não 
veio descriminada no documento que recebemos, lâmpadas queimadas, não 
compreendo como eles conseguem trabalhar nestas condições, mostra a foto 
de um equipamento do mês de março da Regional II, a vigilância sanitária não 
ficou nesse prédio, eles se retiraram de lá, as geladeiras estão lá, o gerador, as 
caixas de isopor também ficaram, porque eles não conseguiram levar, e eles 
sediaram-se na CEMEG centro, coloca que deve ser colocado janelas, porque 
as funcionárias estão ficando com medo de trabalhar de acordo com as 
situações que se encontram o local. Fala sobre o dialogo com o Conselho 
Gestor dia 20 de junho, ouve grandes dificuldades de dialogo, mas de comum 
acordo com a presidente do Conselho Gestor e com a Regional, nós 
conseguimos marcar essa reunião, foi muito proveitosa, conversamos com os 
Conselheiros e contribuímos com você Sra. Amanda e com o Governo 
Municipal, abrimos uma devolutiva para o Secretário sobre o RH, tem uma 
coluna dizendo qual o padrão da UBS, as cargas horarias, e o que tem hoje, e 
lá só tinha reclamações do que estava faltando, mas foi bastante produtivo, o 
Secretário teve uma participação, 50% (cinquenta) por cento das UBS estavam 
presentes, teve gerente que foi com as duas UBS que estava gerenciando, os 



conselheiros saíram de lá cientificados sobre o RH que está faltando, 
explicamos o que tem que ser feito para ter RH, colocamos sobre a 
fiscalização, para eles prestarem bastante cuidado nesta questão e ajudar e 
tentar encontrar uma saída, ficou para ser feito com a Regional I, III, IV e eu 
gostaria de alinhar para fazer isso junto com vocês do DAIS, sem a Secretaria, 
mas não da pra ficar esperando a boa vontade da gerente, o Conselho vai 
fazer as datas indicativas, e vamos acordar uma data juntamente com o 
Conselho Gestor, para não ter que ocupar dois dias. Agora para finalizar a 
parte do Conselho, apresenta um documento do laboratório de arquitetura da 
USP, é um mapa onde foi feita uma análise dos bairros e das cidades de 
Guarulhos, com maior vulnerabilidade e onde mais teve casos de Covid-19, 
aqui podemos ver a importância de levantamento dos dados territoriais, numa 
cidade de desigualdade em Guarulhos, e poderíamos sentar com o pessoal do 
LAB ou com o Dr. Jorge Caiano que é o responsável por este estudo, para 
adequarmos a Programação Anual de Saúde. Sr. Gilmar: pergunta qual a fonte 
destes dados. Sra. Zélia: informa que está de acordo com os levantamentos do 
Ministério da Saúde sobre o Covid-19, e o Dr. está disposto a vir dialogar 
conosco, e colocar nossos índices com objetividade, a curto prazo, médio 
prazo, e longo prazo, e como vamos discutir a Programação Anual de Saúde, 
nós precisamos discutir em cima disso. Sr. Graco: dado o apanhado de como 
está a situação da Assistência em Saúde em questão estrutural, ao todo o 
DAIS tem que se preocupar na relação de manutenção predial, em todos os 
lugares a manutenção é inexistente, diante disso, relatamos que não teremos 
solução na Assistência em Saúde na questão de RH se não colocarmos em 
pauta para onde, planos de cargos e carreiras na Prefeitura e na Secretaria de 
Saúde, fazem anos que vem patinando, só teremos um pessoal fixo e que não 
nos abandone se tivermos um plano de carreira isso é fundamental para o RH, 
e especificamente na minha área gostaria de deixar bem transparente que nós 
precisamos de contratações de cirurgiões dentistas e ASDs isto é fundamental, 
se não tem cargos para serem contratados, que façam a criação de cargos 
para os cirurgiões dentistas, porque muitos saíram por desvios, eles estão 
exercendo outras funções, então ai está o problema da falta de assistência 
odontológica nas UBS, gostaria de salientar também, que eu gostaria que você 
tomasse pé de como esta a contratação do laboratório de prótese, desde o 
inicio dessa gestão nós tivemos um conflito com este laboratório de prótese, 
esse conflito se judicializou e a população está totalmente desassistida em 
prótese, esses dias atrás ouve um Ofício via DAIS pedindo para que os 
dentistas fizessem coleta do Covid-19, concordo plenamente que o cirurgião 
dentista é capacitado para fazer a coleta, desde que ele não esteja em 
atendimento, minha preocupação é que nós precisamos fazer o fluxo da 
população na UBS, mas nós também precisamos fazer o fluxo de trabalho do 
servidor, não tem como um dentista cirurgião fazer coleta do Covid-19 e fazer 
atendimento no consultório é inviável, se não estivéssemos trabalhando com 
certeza todo cirurgião dentista seria obrigado a prestar este serviço, mas caso 
contrario não, porque se não seria o caso de contaminação cruzada. Sr. 
Gilmar: vou fazer três observações, as demandas apresentadas no dia de hoje, 
são coisas que nem são do campo da Saúde especificamente, que é questão 
de manutenção e conservação predial, mas interfere em parte do equipamento, 
e nesse sentindo este conselho já havia identificado essa necessidade e tinha 
pra isso feito uma proposta que é a mudança no processo de contratação do 



serviço de manutenção predial, e o esperado é que tenha um contrato guarda-
chuva que cuide de toda conservação predial, para que a Secretaria da Saúde 
cuide especificamente da Saúde, a Secretaria da Educação já trabalha assim, 
inúmeras empresas trabalham assim, isso vai dar conta de resolver boa parte 
dos problemas, tudo que se refere ao patrimônio. O segundo ponto é a questão 
do relatório apresentado aqui no final, eu acho que ele traz pra gente uma 
grande contribuição, se imaginarmos um trabalho desta envergadura demanda 
muitos esforços de campo, de levantamento de analises para chegar nesta 
leitura e estar disponível, então penso que este levantamento possa ser uma 
ferramenta que nos ajude nos nossos planejamentos. Terceiro e último, é que o 
DAIS tem um papel importante na forma como a Saúde está localizada aqui no 
Município, hoje fizemos uma conversação com a área de regulação e ali 
notamos o quanto é importante fazer com que o serviço de especialidade 
aconteça na pratica, que apresentem sua demanda e consiga de fato ser 
atendido e encaminhado, para ter seu diagnóstico final, e neste sentido o DAIS 
tem um papel importante, e o que nós identificamos até agora considerando os 
4 meses que o conselho está empossado, e nessa mudança recente de 
direção, se acatar as proposta, dará uma contribuição muito grande para mudar 
este cenário. Sr. Luiz Bitencourtt: pede uma escuta um pouco mais próxima 
com o nosso Diretor Clinico, que voltemos a pensar nos grupos de trabalhos, 
nos grupos de protocolo, lembrar que os RTs das unidades não tem que ir para 
reunião para ter uma aula e sim discutir a problemática e tentar trazer a 
solução, deixar a parte de aula para todos os funcionários. Voltar aos grupos 
de trabalho, o de pré-natal, por exemplo, que estava indo bem, e der repente 
cortaram todos os grupos, lembrar-se do Outubro rosa que tem o Papa Nicolau, 
pedimos que não seja 100% (cem) por cento de agenda, poderia ser 50% 
(cinquenta) por cento de agendados e 50% (cinquenta) por cento de livre 
demanda, porque perdemos muito quando está 100% (cem) por cento 
agendado, no Outubro Rosa podemos fazer uma força tarefa para puxar o 
SISColo, o SISMama, ver quem está na fila, ver quais foram os alterados e ai 
sim esses seriam os agendados, e deixar os outros 50% (cinquenta) por cento 
aberto, aproveitar de quando tiver o Papa Nicolau, ter um medico dentro da 
campanha, porque nós já não temos agenda e ainda temos que pedir para a 
paciente retornar, sendo que ela poderia ser atendida ali na hora, voltar os 
grupos de trabalho, e os protocolos, porque dai eu acredito que a Saúde vai 
começar a andar, pelo menos na atenção básica. Sr. João: coloca que também 
acha que precisa ser resolvido essa questão de RH, porque você vai nas UBS 
e não tem médicos, inclusive nas escolas que não é mais obrigado usar 
máscaras nem o uso de álcool em gel, gostaria de saber se o Conselho vai 
tomar alguma decisão. Sra. Zélia: vai colocar as questões para a Sra. Amanda, 
e depois vai abrir o dialogo para as pessoas que estão on-line. Sobre o controle 
de Covid-19 que estamos, e de Monkeypox, primeiro temos que evitar o pior, 
temos que começar cedo, baseado em dados e sistema de monitoramentos e 
projeções, sistema de alerta e bandeira de riscos, ponderação econômica, 
importância da atividade e nível de risco, porque é disso que o Sr. João está 
falando, teremos que fazer ponderação na educação, protocolos, restrição de 
quando e onde é critico, região e ou atividades, nós precisamos desses dados, 
precisamos da vigilância epidemiológica detectar e organizar isso, colaboração, 
dialogo e transparência e aperfeiçoamento contínuo, isso é da Organização 
Mundial de Saúde, e eu não vi isso por completo na cidade de Guarulhos, 



como vi em outras cidades, estou falando isso a partir dos levantamentos que 
eu li de outra cidades, aqui ainda nem entendemos qual é o plano de São 
Paulo, nós recebemos o documento e de todas as escolas de Guarulhos, todos 
os períodos praticamente estavam com Covid-19, então nós devíamos ter um 
protocolo mais efetivo o cumprimento dele, agora irei abrir a palavra para os 
participantes on-line. Sr. Eduardo: minha manifestação é uma pergunta para a 
Sra. Amanda, para ela compreender que o Conselho Municipal de Saúde sem 
o segmento do usuário do trabalhador, são pessoas críticas, mas em uma 
grande oportunidade de crescimento, onde uma gestão tem direito a erros e 
acertos, e diante dos mais erros do que acertos, nós não podemos nos calar e 
colocar algumas possibilidades, porque você chegando agora dentro da 
Secretaria da Saúde, um departamento com uma rede de fortalecimento 
estruturante do sistema, não posso deixar de perguntar primeiro, qual seu 
propósito de estratégia de fortalecimento da tensão básica para o Município de 
Guarulhos, em quanto isso estruturante do sistema? Considerando que você 
passou um bom tempo na escola SUS, e aonde você também deve ter 
participado de formação junto com os conselheiros gestores, o que você 
pretende fazer para essa efetivação da população e dos trabalhadores junto á 
gestão, para avançar para esse fortalecimento, porque sem democracia não se 
resolve, a Sra. Presidenta mostrou recentemente nos percentuais que é uma 
cidade com muita desigualdade, então se fizermos uma roda de conversa com, 
Gestão, trabalhador e usuário, e propor curto, médio e longo prazo nós todos 
vamos sofrer, como temos visto recentemente, algumas reportagens das redes 
sociais com essas questões de mal uso, e muitas pessoas tendo que pagar por 
algumas questões que é muito preocupante. Sra. Zélia: pergunta se mais 
alguém on-line gostaria de colocar suas questões, ninguém se posiciona, então 
chama a Sra. Amanda para colocar suas considerações. Sra. Amanda: com 
relação aos lugares, nós temos alguns recursos formulais que provavelmente 
estão chegando e nós vamos conseguir sim fazer algumas mudanças de 
unidades, e também a reforma de algumas unidades, para que consigamos 
resolver algumas questões, com relação ao gerente do Dona Luiza, ele está lá 
a pouco tempo, terei uma conversa com ele, o Dona Luiza também é um prédio 
que está com uma demanda muito alta e nós já temos um outro prédio para 
que o Dona Luiza mude, então a infra estrutura terminou a obra na UBS 
Alvorada na segunda terá uma vistoria técnica para que formalize essa 
unidade, para terminar as obras do novo prédio da UBS Dona Luiza e em breve 
faremos essa mudança, com relação ao Saúde Agora, dos atendimentos que 
fazemos aos sábados são bem importantes inclusive, conseguimos atender 
bastante gente, principalmente das agendas médicas, o Dona Luiza vai ter sim 
só que agora nós contamos com o apoio de vocês, eu posso passar para vocês 
semanalmente quais são as unidades que vão abrir, com relação ao prédio da 
Regional II, foi um prédio locado recentemente e ainda estamos fazendo 
algumas adequações lá, a questão é que o trabalho da Infra é grande, então 
vamos saber quando, conforme as necessidades forem aparecendo, mas 
temos ciência sim que o prédio ainda não está como deveria. Sobre as 
questões do Dr. Graco ele coloca sobre as questões das próteses, já fizemos a 
pontuação dos valores e agora vai para a licitação, a questão da coleta de 
Covid-19 pelos cirurgiões dentistas, não só pelos cirurgiões, foi só um pedido 
de ajuda, porque sabemos que á alguns colegas cirurgiões que ainda estão 
nesse processo de retomada do atendimento odontológico, sabemos que 



alguns colegas ainda estão inseguros por inúmeras questões, mas é claro que 
a nossa prioridade é que os cirurgiões dentistas atendam realmente como 
dentistas, estamos trabalhando para isso, estaremos indo em algumas 
unidades para fazer a disposição dos documentos técnicos, para de fato 
retomarmos esses atendimentos, atendimentos da odontologia e atenção 
primárias são primordiais, então não queremos tirar nenhum dentista que está 
em atendimento odontológico para fazer teste de Covid-19, foi somente uma 
nota técnica dizendo sobre a possibilidade para os quais conseguirem ajudar, 
nós entendemos que vocês estejam realmente voltados para o atendimento 
odontológico, nós temos uma demanda reprimida enorme, principalmente na 
pandemia. Com relação ás novas contratações têm umas pendências do RH e 
da Secretaria como um todo, para que ocorra o chamamento desses 
profissionais, principalmente médicos, mas nós sabemos da baixa adesão 
desses médicos, então nós temos um Município como um todo, tem uma 
dificuldade muito grande de fazer a contratação, o chamamento resiste, mas a 
contratação é bastante dificultosa. Com relação ao plano de carreira, o RH 
pode falar melhor que eu, mas eu sei que assim como eu pertenci ao 
Departamento de RH dentro da escola SUS, eu receio que esse plano já esteja 
em vias de fato, então eu acho Sra. Zélia que depois podemos fazer essa 
conversa direto com o RH, para eles conseguirem explicar de maneira mais 
detalhada, mas eu sei que o plano de carreiras está em vias de sair. Com 
relação ao Dr. Márcio que constou sobre a nossa proximidade com o Diretor 
clínico o Sr. Rodolfo e desde que eu assumi nós temos esses laços mais 
estreitos, nós já estamos planejando várias capacitações para LT médicos e LT 
de enfermeiros, o Monkeypox, vamos fazer uma capacitação conjunta, porque 
entendemos que temos sim dificuldades na rede. Semanalmente a Vigilância 
emite um relatório para falar sobre os casos de Monkeypox dentro de 
Guarulhos, no último nós tivemos 14(quatorze) casos confirmados na região e 
22 (vinte e dois) casos suspeitos. Últimas questões sobre a  importância de 
cotas e divisão técnicas dentro das unidades, desde que cheguei já 
conversaram com as 04 (quatro) divisões de Saúde, e a retomada urgente 
destas reuniões para dentro das unidades de Saúde, e dos equipamentos de 
Saúde, porque tem que ter a reunião técnica para que os técnicos consigam 
compartilhar informações, então as divisões já estão resolvendo sobre isso 
para os equipamentos de Saúde. O Conselho Gestor também é extremamente 
importante, inclusive na Escola SUS as meninas estão fazendo um curso para 
Conselheiros, nós trouxemos também os gerentes que estavam lá e elas 
continuam neste momento para falar sobre o Conselho Gestor, sobre 
confecção de ATA, nós queremos capacitar os conselheiros da parte de 
usuários e da parte da gestão e dos trabalhadores. Com relação à fala do Sr. 
João sobre as máscaras dentro dos colégios, hoje nós não temos nenhum 
Decreto Federal, Estadual ou Municipal que obrigue as máscaras dentro das 
escolas, nós temos para o transporte público e para dentro dos equipamentos 
de Saúde, ele até falou sobre a questão do Covid-19 e na verdade ele nunca 
foi embora e nem vai embora, então precisamos que as crianças estejam 
vacinadas, as campanhas continuam sendo divulgadas, então 
consequentemente o uso da máscara acabou não sendo obrigatório, vale 
lembrar também que as crianças e os adultos não estão se infectando somente 
com o Covid-19 temos muitas outras infecções por ai, tanto que não podemos 
afirmar que todas as crianças nas escolas estão com Covid-19, a não ser que 



elas possam ser testadas. Com relações ás propostas que o Sr. Eduardo 
colocou, sobre o conhecimento da PM e dos profissionais, sobre isso nós 
estamos realmente procurando reestruturar essa rede, nós já temos 
programadas várias capacitações, vários cursos e treinamentos, acredito que é 
a retomada dessas rodas dentro das unidades, das reuniões técnicas e da 
nossa proximidade com o Conselho Gestor para que todos tenham voz e que 
seja um ambiente democrático, tem uma série de medidas que nós estamos 
adotando, o que eu fiz com os gerentes na semana passada foi para isso, para 
dar a voz para todos e quero que eles se sintam confortáveis para a gente 
dividir esses problemas e tentar sanar estes problemas da melhor maneira 
possível, da forma como iniciei é como se não houvesse empecilhos e eu 
realmente acredito nisso. Gostaria de dizer que vocês podem contar comigo, 
com o DAIS, com as divisões, nós estamos abertos, nosso produto final é a 
continuidade da construção do SUS, nós fazemos parte da construção dessa 
história, hoje estamos aqui más amanhã outras pessoas estarão para dar 
continuidade no nosso trabalho. Quero dizer para os médicos que estão ai, já 
falei com o Dr. Raphael que as portas estão abertas para conversa e para 
reestruturar as contas. Sra. Zélia: considerando a ATA quem fez a pergunta foi 
o Dr. Luiz Bittencourt, o Dr. Márcio entrou, mas depois não conseguiu entrar 
novamente. Dr. Graco: Sra. Amanda eu estou sendo procurado por alguns 
profissionais da UBS Paulo de França e eles me relataram um problema em 
relação á feira, que esta feira envolve a UBS e se acontecer alguma coisa ali, 
pode acarretar algum problema, então é pedido que faça um estudo se pode 
trocar o local de onde começa a feira e começar duas quadras para cima e 
pode ir até a esquina do zoológico, para deixar de envolver a UBS Rosa de 
França, gostaria que a Sra. Como parte do DAIS fizesse esse estudo. Sra. 
Zélia: minhas considerações, primeiro, a Regional II ainda não tem telefone, 
preciso que veja essa questão, porque não tem como eles ficarem sem 
telefone. A Normandia, não será construída em menos de dois anos, não se 
constrói um equipamento em menos de dois anos, e enquanto não se constrói 
não só o Normandia, mas esses equipamentos devem passar por uma 
revitalização mínima de fiação, a parte hidráulica, os banheiros quebrados, 
podemos tirar 30 dias para revitalizar essas pequenas coisas, ou então fazer 
um contrato emergencial de estrutura para um bom funcionamento. O telefone 
do CEMEG Centro continua sem funcionar, não é por causa da vivo, é porque 
os outros serviços não estão lá ainda, essa questão tem que ser verificada. 
Sobre as questões da vacina nós precisamos divulgar esses protocolos melhor, 
precisamos fazer a recomendação, não vamos obrigar ninguém a usar 
máscara, nós que somos mães temos que fazer isso, se você ver o documento 
da Diretoria de Ensino Sr. Amanda dói na nossa alma, ver quantas crianças da 
Rede Estadual, Pública e Privada que estão doentes de Covid-19, então isso é 
bastante sério. Diversas vezes nós estamos fazendo rodas de conversas 
técnicas só para os caixas altas, mas nós devemos fazer também com os 
caixas baixas que são: trabalhadores SUS, funcionários da faxina, ACS, e hoje 
isso ficou claro, hoje foi o dia de redenção deles, porque eles puderam falar as 
suas angustias, com outras pessoas com angustias iguais, e outras com 
angustias bastante diferentes, então hoje do meu ponto de vista foi uma 
questão pedagógica, hoje foi um dia de escuta dessas questões, tem coisas 
muito gritantes e ficou claro para mim que o problema não está na ponta, esta 
aqui dentro da regulação, que não tem uma demanda, um diagnostico, não tem 



o SIS On-line que funcione bem, que não acata as alterações, não tem 
pactuação para fora, foram colocadas várias questões com a pactuação do 
Estado, onde as pessoas estão perdendo as consultas, porque nós não 
dialogamos. Sr. Gilmar: isso vai de encontro com o que ela aponta sobre a 
reunião técnica, que eu acho que soma bastante, porque surgiu uma demanda 
lá que vai de encontro com a proposta dela. Sra. Zélia: e na questão do NIRs 
se vai ser caro ou não, não adianta ficar na imaginação da Secretaria, eles 
colocam que os NIRs na UBS não fazem as coisas, e quando eu chego e 
pergunto quem é NIR, essa profissão não existe, então para que foi colocado 
isto no imaginário? Núcleo Interno de Regulação, nós temos que achar uma 
saída para essa questão. E por último quero colocar mais uma questão, 
durante várias visitas que fizemos nos equipamentos, á problemas de 
infraestrutura, se faz necessário que a Comissão de Políticas Públicas 
convoque o departamento de infraestrutura da Secretaria de Saúde para 
apresentar o Plano de Trabalho para essa demanda, porque essas demandas 
não são da Sra. Amanda, alguém aqui é contrário? Todos respondem que não. 
Sra. Zélia: então vamos convocar a infraestrutura para vir apresentar um plano 
de curtíssimo prazo e um plano de médio e longo prazo da infraestrutura, 
desde equipamentos, lâmpadas, maçanetas, porque tudo isso influência na 
questão do conforto de trabalho daquelas pessoas, e o conforto dos pacientes. 
Outra questão que o Sr. Maurilio colocou que eu não sei se vai na CISTT, 
sobre as pessoas estarem andando sem máscara no transporte público, isto 
está na lei, então precisamos dar uma retomada nesta discussão, anotar essas 
questões e a Secretaria de Saúde, junto como o Conselho e a Secretária de 
comunicação chama-los  para esta discussão das mascaras no transporte 
público. Ninguém mais se inscreveu nós temos vários encaminhamentos para 
tratar com a Sra. Amanda a partir de amanhã. Sr. Eduardo: eu não consegui 
ouvir a resposta da Sra. Amanda referente oque foi feito pelas Regionais. Sra. 
Zélia: no caso seria um encontro para dialogarmos com as Regionais I, III, IV, e 
seria possível Sra. Amanda marcar com as Regionais para já fazermos esta 
conversa na próxima reunião com o Conselho Gestor? Eu vou ver a data da 
próxima reunião com o Conselho Gestor das três Regionais, e nós incluímos na 
pauta do Conselho sobre o RH que é justamente para ajudar o prefeito á 
encontrar uma saída, porque com as informações, será cobrado de Vereador, 
libera concurso, recurso e contrato emergencial, para não ficar no meio da 
JOFE, porque eles ficam sem saber qual é o funcionamento da Saúde, e quais 
suas necessidades, e também devemos definir o Plano de Cargo e Carreira, a 
Sra. Eduarda respondeu que sim, então na próxima reunião do Conselho 
Gestor convoca-se uma conversa com as Regionais. Gostaria de considerar 
que hoje nós atingimos o nosso objetivo na questão da regulação, tem bastante 
demanda, amanhã teremos uma reunião de manhã com o Sr. Secretário e já 
vou propor para ele uma conversa sobre a questão da regulação, para 
encontrarmos um equilíbrio, queremos saber qual o plano de pactuação com o 
Estado? Qual é o seu plano de pactuação com a Hebe? Qual é o plano de 
pactuação da retirada de vacinas vencidas da cidade de Guarulhos? É sobre 
isso que vamos tratar. Gostaria Sra. Amanda que visse na sua agenda para 
marcamos uma conversa sobre o descredenciamento das equipes, o que o 
Conselho pode retribuir para reaver nossas 34 (trinta e quatro) credenciadas, 
nós não podemos perder nada porque pagamos imposto nesta cidade, a 
cidade está crescendo e nós não podemos perder nada. Dou por encerrada 



essa reunião ás 15H35, agradeço a todos pela presença, está foi uma reunião 
muito produtiva. 



 

 

 

 

PAUTA INSERIDA 

 

 NÃO HOUVE. 

 

ENCAMINHAMENTOS 

 

1. Sr. Graco: faz uma sugestão de encaminhamento, primeiro uma força 

tarefa para resolver o problema do território em questão da população, 

outra coisa seria constituir um grupo de trabalho com várias 

Secretarias que possa entrar dentro deste grupo de trabalho e fazer um 

diagnostico em provável atuação dentro do território; 

2. Sra. Zélia: coloca outro encaminhamento, faz a leitura da proposta da 

Sra. Lucia: “gostaria que a Sra. Amanda defina uma data e horário para 

uma reunião para estruturar as informações de Saúde para subsidia-

las, e tomar decisões no âmbito da gestão em conjunto com o CMS, 

onde deve estabelecer e articular, acompanhar, avaliar e integrar a 

Saúde Pública;” 

3. Sr. Maurilio: coloca que a Secretaria de Saúde precisa ser mais atuante. 

Sra. Zélia: coloca que já foi solicitada a mais de 03 (três) meses uma 

comissão com o Presidente de Saúde Pública, e até agora não 

recebemos uma resposta. Encaminhamento, que a Secretaria Executiva 

do Conselho averigue este Ofício, e reafirme ele novamente e se não 

for, teremos que ir até lá; 

4. Sra. Zélia: então vamos convocar a infraestrutura para vir apresentar 

um plano de curtíssimo prazo e um plano de médio e longo prazo da 

infraestrutura, desde equipamentos, lâmpadas, maçanetas, porque 

tudo isso influência na questão do conforto de trabalho daquelas 

pessoas, e o conforto dos pacientes; 

5. Sra. Zélia: no caso seria um encontro para dialogarmos com as 

Regionais I, III, IV, e seria possível Sra. Amanda marcar com as 

Regionais para já fazermos esta conversa na próxima reunião com o 

Conselho Gestor? Eu vou ver a data da próxima reunião com o 

Conselho Gestor das três Regionais, e nós incluímos na pauta do 

Conselho sobre o RH que é justamente para ajudar o prefeito á 



encontrar uma saída, porque com as informações, será cobrado de 

Vereador, libera concurso, recurso e contrato emergencial, para não 

ficar no meio da JOFE, porque eles ficam sem saber qual é o 

funcionamento da Saúde, e quais suas necessidades, e também 

devemos definir o Plano de Cargo e Carreira, a Sra. Eduarda respondeu 

que sim, então na próxima reunião do Conselho Gestor convoca-se 

uma conversa com as Regionais. 
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